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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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O SIGNIFICADO HISTÓRICO-SOCIAL 
DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL - OE: 
ORIGEM E TRAJETÓRIA DA ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL NO BRASIL DIMENSÕES 
FILOSÓFICAS, POLÍTICAS, SOCIAIS E 
PEDAGÓGICAS.

Trajetória da História da Orientação Educacional

Do ponto de vista institucional a trajetória de surgi-
mento da Orientação Educacional tem início pela área da 
Orientação Vocacional, sendo todo o seu procedimento 
voltado para a escolha de uma profissão ou ocupação. 

De acordo com Grinspun, em todos os países que 
implementaram a Orientação Educacional nas escolas 
a característica marcante era a Orientação Vocacional. 
Tendo esta uma concepção que se configurava no acon-
selhamento que marcou significativamente toda a sua 
trajetória. 

Em relação à organização escolar, ela surge, nas esco-
las, em 1912, em Detroit, nos Estados Unidos, porém sua 
característica básica era atender à problemática vocacio-
nal e social dos alunos. 

 
A Orientação Educacional no Brasil 
                           
No Brasil, as primeiras experiências datam da década 

de 20. Sendo que, em sua implementação, a orientação 
educacional teve uma grande influência da orientação 
americana, em especial o aconselhamento, e também da 
Orientação Educacional francesa. 

Em 1942, pela Reforma Capanema, o Brasil foi o pri-
meiro país no mundo a ter a Orientação Educacional 
proclamada obrigatória através de documento legal. A 
Lei Orgânica do Ensino Industrial instituiu o serviço de 
orientação educacional.  

De acordo com GRINSPUN, “Ela aparece na década 
de 20, quando também surge todo um movimento em 
prol da educação do povo. O governo estava interessado 
em dar educação para todas as pessoas. A educação en-
tão representaria para o povo uma ascensão social, pela 
via da escolaridade, abafando, dessa forma, os descon-
tentamentos com a grave crise social e política da década 
de 20”. 

Dessa forma, foi sendo configurado um ambiente 
propicio à Orientação Educacional, enquanto ela pode-
ria tanto contribuir para melhoria de seu povo, quanto 
encontrar espaço nas reformas que começavam a surgir 
no país. Estando fundamentada em um referencial ba-
sicamente psicologizante. As transformações sociais e 
econômicas foram gradativamente ampliando e modifi-
cando o papel da escola e do indivíduo dentro dela e 
da sociedade. Na busca da consciência de que há uma 
intencionalidade no processo educativo. 

“Tem sido uma preocupação constante dos educado-
res, hoje, e em especial dos orientadores educacionais, 
analisar a serviço de quem serve a orientação educacio-
nal. Na medida em que essa especialização sofreu uma 

transformação em seus conceitos, parece-nos necessário 
refletir sobre essa área, partindo dos próprios conceitos 
que a caracterizam em seus diferentes momentos histó-
rico”. 

Segundo Grinspun, para que haja uma compreensão 
das atividades desenvolvidas atualmente pelos orienta-
dores, temos que nos deter aos diferentes períodos em 
a Orientação foi desenvolvida e o que era esperado dos 
orientadores em cada período. 

Inicialmente houve uma fase em que se achava que 
a Orientação por si resolveria todos os problemas que 
envolvessem direta ou indiretamente os alunos. Nesta 
fase o ajustamento era a palavra determinante, haven-
do modelos a serem alcançados. Outra fase poderia se 
chamada de objetiva, onde a Orientação era considerada 
prestadora de serviços de várias ordens, afim de não per-
mitir que os alunos incorressem em problemas. 

Nesta fase a Orientação estaria sempre atenta escla-
recendo com objetividade as situações emergenciais, 
procurando mostrar a necessidade de dominar conceitos 
e normas, prevenindo problemas posteriores. Nesse mo-
mento o conceito chave era a prevenção. A orientação 
educacional buscava se adiantar em todas as circuns-
tancias para que não se instalassem conflitos. Seguindo 
esta linha de análise, atualmente na orientação vivemos 
a fase crítica, em que se procura ajudar o aluno como 
um todo, considerando seus conflitos e o significado dos 
mesmos junto ao momento histórico que vivemos. Dessa 
forma, estando ao lado do aluno, fazendo-o se perceber 
enquanto agente de sua própria história de vida. 

A evolução do conceito de Orientação Educacional no 
Brasil está vinculada a cinco períodos marcantes: 

• Período Implementador (de 1920 a 1941); 

• Período Institucional (de 1942 a 1960); 

• Período Transformador (de 1961 a 1970); 

• Período Disciplinador (de 1971 a 1980); 

• Período questionador (a partir de 1980). 

No período Implementador, o conceito de Orienta-
ção Educacional era importado e apresentava uma con-
cepção nitidamente vocacional. Sendo o objetivo básico 
da orientação a seleção para o treinamento profissional. 
Tendo como estratégia as técnicas psicométricas. Essas 
técnicas eram importadas principalmente dos Estados 
Unidos. Houve tentativas de adaptar as técnicas ao con-
texto brasileiro, porém sem realmente uma efetivação 
significativa.  O resultado dos testes aplicados era devol-
vido aos alunos sob a forma de perfis profissionais.                        

“A Orientação Educacional Métrico-Profissional, con-
forme conceituação nesse período estava intimamente 
relacionada com as oportunidades profissionais existen-
tes na sociedade brasileira e contribuía, com empenho, 
para o desenvolvimento do modelo sócioeconômico 
existente, adequando, da melhor forma possível, o jovem 
estudante às profissões disponíveis”.  

O período Institucional caracterizou-se pelo surgi-
mento da Orientação Educacional na legislação brasi-
leira. Nesse período ocorreu toda a exigência legal da 
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Orientação nas escolas com grande esforço do Ministério 
da Educação e Cultura para dinamizá-la e os cursos que 
cuidavam da formação de orientadores educacionais. 

De acordo com Bonfim, a Orientação Educacional, 
nesse período em que é instituída por lei, no Brasil, bus-
cava, com bases científicas, alcançar o desenvolvimento 
integral da adequação da personalidade do educando, 
visando o seu ajustamento pessoal, escolar e social. Não 
tendo em vista a formação da personalidade do aluno 
em função de princípios morais e religiosos, e nem mes-
mo a sua adequação ao exercício da profissão. 

Estando, nessa fase, o sucesso do orien-
tador dependendo diretamente da sua 
compreensão da escola como um sistema 
social, a fim de determinar o tipo de ajuda 
que deveria oferecer e ainda como oferecê-
-la. As contradições da própria sociedade 
não eram questionadas e as atividades da 
orientação eram marcadas por um cunho 
assistencial.

#FicaDica

No início da década de 60 surge um movimento com 
o objetivo de transformar a orientação importada em 
uma orientação necessária à realidade brasileira, assina-
lando assim o surgimento de um novo período na orien-
tação educacional, denominado período transformador. 
Nessa fase cria-se a profissão do orientador educacional 
no Brasil, sistematizada pela Lei de Diretrizes e Bases n 
4024 de 1961, que buscava delinear um campo próprio 
para a orientação Educacional, além de reafirmar a sua 
obrigatoriedade e estabelecer normas para a formação 
desse profissional. 

Em 1968, a Lei 5562 preceitua em seu artigo primeiro, 
que a Orientação Educacional seja realizada de maneira a 
integrar os elementos que exercem influência na forma-
ção do indivíduo, preparando-o para p exercício das op-
ções básicas. Passando então a ser inserida no programa 
geral da escola, com o objetivo de favorecer a existência 
de um ambiente educativo saudável, pela interação das 
várias funções e papéis dos que formavam a comunida-
de escolar. Ainda nesse período, por meio do parecer n 
252, de 12 de maio de 1969, estabeleceu-se a formação 
do orientador educacional em nível fé graduação, como 
uma das habilitações do curso de pedagogia. 

Em 1971, com a Lei n 5692, tem início o período Dis-
ciplinador. Nessa fase, observa-se o surgimento de uma 
ênfase de adaptação às necessidades sociais e à forma-
ção profissional. No artigo 10 da referida lei, o aconselha-
mento vocacional, em cooperação com os professores, 
a família e a comunidade escolar, veio fazer brotar uma 
nova fase na Orientação Educacional. Nesse momento o 
exercício da função de orientador educacional põe em 
destaque a orientação vocacional detalhando-a desde a 
caracterização da comunidade, da escola e da clientela, 
ao processo de sondagem de interesses, aptidões e habi-

lidades, à informação profissional, ao acompanhamento 
pós escolar e a integração entre escola, família, comuni-
dade. 

Nesse momento, surgem várias correntes ou concep-
ções de orientação educacional. Segundo Bonfim (1981), 
é uma fase em que vamos encontrar uma abordagem:  

“Que se preocupava em propiciar oportunidades de 
individuação da educação, visando a garantir a todos os 
alunos condições de formação de uma personalidade crí-
tica e objetiva, favorecendo o desenvolvimento de cada 
aluno no sentido da construção saudável de sua auto-
nomia”.          

Passando a Orientação Educacional a ser vista como 
responsável pelo desenvolvimento das relações inter-
pessoais e, por isso, passível de ser estendida a todos os 
níveis de ensino. Surgindo dessa forma uma nova estra-
tégia de trabalho, em que a Orientação estava centrada 
no professor e enfatizava-se o envolvimento de toda a 
equipe educativa. 

Essa perspectiva de Orientação Educacional foi a pre-
cursora de todo o movimento crítico a se desencadear 
na década de 80, começam a surgir os questionamentos 
dos profissionais com relação tanto à ideologia que regia 
a prática da Orientação Educacional, como as próprias 
teorias e instrumentos utilizados.  Tendo início assim o 
Período Questionador. 

O Período Questionador se configurou como um mo-
mento de parada e reflexão que retrata as inquietações 
pelas quais passou a Orientação Educacional na busca 
por um espaço próprio, específico e definido no campo 
educacional. Havendo nesse período uma busca intensa 
por uma análise crítica do papel do orientador educacio-
nal nas escolas, bem como por uma caracterização do 
próprio serviço de Orientação Educacional no processo 
educativo. 

Nesse momento os orientadores, enquanto trabalha-
dores, organizam-se de maneira mais objetiva através 
dos sindicatos, fortalecendo sua relação com os demais 
profissionais da educação. 

O papel do orientador educacional enquanto tra-
balhador foi amplamente discutido, desvelando seu 
compromisso político e pedagógico.  A pratica dos 
orientadores ia sendo diferenciada de acordo com as 
possibilidades e espaços conquistados. 

Dessa forma, toda a prática da Orientação ia se de-
bruçando nesta concepção de educação como um ato 
político, estando intrinsecamente relacionada com as 
mudanças ocorridas no núcleo da sociedade. Discutia-se 
a questão do trabalho não pelo caminho da sondagem 
de aptidões individuais, mas pelas questões sociais e 
pelo significado do próprio trabalho. 

A partir de 1990, no dizer de Grinspun “inúmeros são 
os fatores que nos mostram um novo momento vivido 
por esta área” (p.25). Houve a extinção da Federação 
Nacional de orientação educacional (FENOE), e, em uma 
tentativa de unificação dos trabalhadores de educação, a 
criação de uma entidade nacional, a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores de Educação. De acordo com 
Grinspun, foi precipitada a extinção de um órgão para o 
fortalecimento de outro, pois estes não seriam excluden-
tes, mas complementares.  
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Surge nesse momento, para muitos, uma grande in-
segurança em relação ao espaço ocupado pelo orienta-
dor educacional, em termos de prática e de mercado de 
trabalho. Segundo Grinspun:  

 
“A prática que virá está sendo construída, uma vez que 

os orientadores têm que buscar – sem o apoio específico 
de sua categoria em termos de órgão de classe _ a especifi-
cidade requerida no trabalho com os demais educadores”.  

Porém, de acordo com a autora, a orientação nunca 
deixará de existir embora sua prática deva relacionar-se 
com o novo contexto, social, político e histórico que ire-
mos experienciar, e, ainda, não deixará de existir, pois 
nunca deixará de existir a educação, e elas estão ligadas a 
tal ponto que o próprio conceito etimológico de educa-
ção se compromete, enquanto educare, com orientação, 
isto é, refere-se a orientar, guiar, conduzir o indivíduo.

EXERCÍCIO COMENTADO

01. (PaqTcPB/ 2017) A orientação que atende às reais 
necessidades socioeducacionais do aluno tem uma prá-
tica:

a) Individualizada.
b) Terapêutica.
c) Contextualizada.
d) Preventiva.
e) Metodológica.

A orientação que atende às reais necessidades socio-
educacionais do aluno tem uma prática é a contextu-
alizada.
RESPOSTA: C

TENDÊNCIAS E DESAFIOS ATUAIS DA 
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL. X

A relação entre teoria e prática no cotidiano da 
orientação educacional

            
A Orientação Educacional caminha de acordo com a 

educação, sofrendo as mesmas influências desta no de-
correr do tempo, sendo submetida à mesma perspectiva 
teórico-prática a qual a educação é submetida. 

Durante um longo período a escola teve como fun-
ção ensinar o aluno que, por sua vez, tinha a função de 
aprender. Se nesse processo alguma coisa desse errado, 
a causa era de inteira responsabilidade do aluno, preci-
sando ele de um acompanhamento para a resolução de 
seu problema. E nesse contexto é que aparecia a função 
do orientador, tendo esse profissional apenas que fazer 
com que o aluno a se encaixasse no sistema. Com o tem-
po, a educação passa a sofrer grande influência de ou-
tras instâncias da sociedade, por exemplo, dos meios de 
comunicação. Nesse contexto o aluno passa a perceber 

com mais clareza a sua posição de sujeito, fazendo sua 
história, sua formação. E a orientação educacional passa 
a ter uma amplitude de ações nessa prática pedagógi-
ca, sendo um profissional que respeita o senso comum, 
aprecia o conhecimento científico, e está ciente de que 
seu exercício só é possível porque existe uma teoria que 
lhe permite desenvolver sua proposta pedagógica. 

Para Grinspun podemos interpretar a teoria como um 
pensar, um raciocinar, a partir de determinados princí-
pios e pressupostos; a prática seria a realização, a ação 
e os resultados.  

São muitas as formas de conceber a relação entre 
teoria e prática. Havendo um grupo de teóricos que per-
cebe uma relação de unidade entre teoria e prática e ou-
tro uma visão dicotômica. Candau identifica dois agrupa-
mentos responsáveis pela visão dicotômica e pela visão 
de unidade. 

A primeira forma está centrada na separação entre 
teoria e prática, estando esses componentes totalmente 
isolados, até opostos. Dessa maneira, os teóricos pen-
sam e os práticos executam. Na visão associativa os polos 
não são opostos, mas justapostos, teoria e prática são in-
dissociáveis da práxis, definida, de acordo com Vasquez, 
como:  

“Atividade teórico-prática, ou seja, tem um 
lado ideal, teórico, e um lado material, pro-
priamente prático, com a particularidade 
de que só artificialmente, por um processo 
de abstração, podemos separar, isolar um 
do outro”. 

#FicaDica

Na visão de Grinspun, o educador trabalha a relação 
entre teoria e prática de três formas distintas. Na pri-
meira as duas áreas separadamente, justapostas, onde 
o professor estuda as teorias e posteriormente efetiva a 
sua prática. Na segunda forma é a concepção de que a 
prática significa a aplicação da teoria pedagógica.  Ten-
do de um lado as abordagens teóricas e do outro o re-
sultado dos estudos realizados. A terceira forma seria o 
tratamento conjunto e integrado da teoria com a prática. 
O pensar e o agir estariam juntos. Nessa forma última o 
educador desenvolve uma práxis criadora, na medida em 
que a vinculação entre o pensar e o agir se fazem presen-
tes em termos de unicidade.  

A produção intelectual no Brasil já conta com um 
considerável número de pesquisas sobre a evolução teó-
rico-prática da educação, mas na prática não há o devido 
entendimento do que propõem as teorias. Sendo neces-
sária uma pesquisa junto ao movimento da Educação 
brasileira para captar a concretude da relação teórico-
-prática do fenômeno educativo. Para a construção de 
uma prática educativa que de fato contemple a união en-
tre teoria e prática, é necessária a realização de pesquisas 
sobre o processo educativo, que não se distanciem da 
educação construída no dia-a-dia das relações entre os 
agentes pedagógicos da escola.  
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As tendências pedagógicas e a Orientação Educa-
cional 

 
Da mesma forma que a educação acompanha o perfil 

que determinada época lhe impõe, na Orientação educa-
cional ocorre igual procedimento. Sobre isso Grinspun, 
traz que cada linha teórica acabou definindo a prática 
educativa do orientador dentro do âmbito da escola. Ve-
remos a seguir alguns pontos dessa orientação a partir 
das tendências educacionais contemporâneas destaca-
das por Libâneo, relacionando as teorias não-críticas e 
críticas da educação.  

Na educação tradicional a orientação se caracteriza 
como terapêutica e psicológica, estando destinada aos 
alunos problemáticos com o objetivo de ajustá-los aos 
modelos apresentados pela família, pela escola e pela so-
ciedade. Nessa abordagem teórica o problema, tanto da 
aprendizagem, como da conduta, era sempre uma ques-
tão referente ao aluno, desprezando as variáveis que in-
terferiam nesse contexto. 

Na educação renovada progressivista o orientador ti-
nha como função auxiliar o desenvolvimento cognitivo 
dos alunos, identificando-o através de testes específicos 
e trabalhando em termos individuais.

Na renovada não-diretiva a orientação está relacio-
nada à afetividade, tendo nesse momento a função de 
facilitadora de mudanças. 

A educação tecnicista apresenta uma linha funciona-
lista, com ênfase nas técnicas de seu processo. Com a 
preocupação principal de identificar as aptidões dos alu-
nos para um determinado mercado de trabalho. 

Na educação libertária a orientação tinha a função de 
assessorar o professor na medida em que era o catalisa-
dor do grupo junto aos alunos. A orientação discutiria as 
formas de poder, as questões da relação do poder com 
as classes trabalhadoras, subsidiando a formação dos 
alunos para a vivencia grupal e a consciência da partici-
pação crítica na sociedade. 

Na libertadora a orientação possui o papel de cap-
tar o mundo real dos alunos, sendo que estes devem ser 
percebidos como sujeitos históricos, concretos e reais. 
A orientação trabalhava questionando concretamente a 
realidade das relações do homem com a natureza e com 
os outros homens, visando a uma transformação, sendo, 
por isso, considerada uma educação crítica. Nessa ten-
dência o educador e os educandos se posicionam como 
sujeitos no processo de ensino aprendizagem. Sob essa 
ótica, uma perspectiva política também constitui um fun-
damento da educação.  

Na educação crítico-social dos conteúdos a educação 
prepara para o mundo e suas contradições, fornecendo 
instrumental, através da aquisição do conteúdo e da so-
cialização. A orientação procura valorizar o aluno e sua 
experiência em um contexto cultural para posteriormente 
confrontá-lo com os conteúdos e modelos apresentados 
pelo educador. Nesse contexto, orientador procura ser 
um mediador nessa busca, auxiliando o aluno na busca 
pela autonomia, ajudando-o dessa forma a compreender 
as realidades sociais enquanto sujeito de sua história. 

Na concepção de educação fundamentada em uma 
abordagem construtivista, a orientação teria a função de 
promover os meios para a aquisição do conhecimento 
por parte do aluno, procurando resgatar sua realidade 
cultural e ainda promover o desenvolvimento e aquisição 
do conhecimento. Nessa prática pedagógica acreditasse 
que todo conhecimento provem de uma prática social 
e que o conhecimento é um empreendimento coletivo, 
não podendo, portanto ser produzido na solidão do su-
jeito. 

A orientação acompanhou a evolução teórico-prática 
da educação. No caso das teorias acríticas, a orientação 
também fez seu papel acrítico em sua concepção de edu-
cação e na metodologia empregada. A Orientação pro-
curava identificar as aptidões dos alunos e seu possível 
ajustamento na escola, família e na sociedade. Estando 
comprometida com o aluno problema e as situações de 
desajustamento do mesmo nas instituições, enfatizando 
sempre os aspectos individuais. 

Hoje, na predominância das teorias críticas, o com-
prometimento da orientação está relacionado  à 
dimensão coletiva que favorece o desenvolvimento do 
aluno. O orientador educacional tem como objeto “a arti-
culação currículo-sociedade, homem-natureza, homem-
-sociedade, escola-trabalho, escola-vida e, como ação 
fundamental, a leitura crítica permanente da sociedade e 
do mundo em que vivemos”.  

A Orientação Educacional busca compreender a teo-
ria e a prática em uma relação de mutualidade, de de-
pendência e de reciprocidade. Objetivando auxiliar na 
construção de uma prática emancipatória, encontrando 
na teoria a função de mediação.   

Toda atividade realizada na orientação deve ser diri-
gida pela integração entre teoria e prática, englobando 
os aspectos do campo cognitivo e os valores da própria 
prática. Essa junção é que vai direcionar a ação da Orien-
tação Educacional, que deve partir do cotidiano da esco-
la para o conhecimento de sua realidade, e assim buscar 
o conhecimento teórico e retornar ao cotidiano, para um 
real conhecimento e melhor avaliação para nele intervir.

Fonte
Texto adaptado de FERREIRA, G. C. Orientação Edu-

cacional: Um Estudo sobre seu surgimento e suas atuais 
atribuições. Rio de Janeiro, 2009.

EXERCÍCIO COMENTADO

01. (PaqTcPB/2017) Em relação ao aproveitamento es-
colar do aluno é certo afirmar:
I – O trabalho de acompanhamento do rendimento esco-
lar dos alunos terá início na escola.
II – O Orientador Educacional deve fazer reuniões com 
professores, pais, alunos e com quem for necessário.
III – Cabe ao Orientador Educacional discutir em reuniões 
de pais sobre a organização do estudo em casa, incluin-
do execução de trabalhos e pesquisas.
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